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Tribunal da Comarca de
Serviços do Ministério Público


Exm.º Senhor Procurador Adjunto


Álvaro, NIF.., residente em …, apresenta queixa crime por Subtracção
de menor (Artigo art.º 249.º CP) contra Berta, NIF …, residente em, o
que faz nos termos e com os seguintes fundamentos:


01	Dario, nascido a 14 de Novembro de 2006 está registado
como sendo filho de Berta e Álvaro, casados entre si, cujo
matrimónio foi dissolvido, por divórcio, no dia 16 de Março
de 2014.

02	No âmbito do processo de regulação das responsabilidades
parentais que correu termos com o n.º8/15.8 TJVNF que
correu termos no 1.º Juízo Cível do Tribunal Judicial de …,
no dia 24 de Abril de 2015, Berta e Álvaro, na qualidade
de progenitores do menor Dario, acordaram provisoriamen-
te que “o menor fica entregue até Julho do corrente ano à
guarda e cuidados da avó paterna, cabendo a ambos os pais
o exercício do poder paternal. A progenitora passará a 2.ª
quinzena de Julho do corrente ano com o menor comprome-
tendo-se a manter os contactos com o menor e a avó paterna
e pai (…),” acordo esse homologado nessa data.

03	No âmbito do processo aludido supra, no dia 09 de Julho de
2015, Berta e Álvaro acordaram que “o regime provisório se
mantenha até que seja elaborado o relatório psiquiátrico soli-



[bookmark: 244]

citado. A progenitora passará nestas férias de Verão o período
de 10/07/2015 a 15/08/2015 com o menor, comprometen-
do-se nesse período a manter os contactos com o pai e com
a avó paterna, podendo levar o menor para a Suíça para ali
passar férias com ela, dando o progenitor autorização expres-
sa para tal”, acordo esse homologado nessa data.

04	Na sequência do aludido em acima, a Berta levou o menor
para a Suíça, onde actualmente ainda se encontra na compa-
nhia desta,

05	tendo inscrito o menino na escola Suíça sem o consentimen-
to do pai.

06	No dia 16 de Agosto de 2015, alegando que Dario… pre-
tendia ficar junto dela, Berta não entregou o menor nem ao
progenitor nem à avó paterna e esteve cerca de uma semana
sem dar àqueles quaisquer notícias do menino, impedindo,
até ao final do mês de Agosto de 2015, o menor de falar com
o progenitor e a avó paterna.


Preceitua o Artigo 249.º/1 al. c) do CP que quem de um modo repe-
tido e injustificado, não cumprir o regime estabelecido para a con-
vivência do menor na regulação do exercício das responsabilidades
parentais, ao recusar, atrasar ou dificultar significativamente a sua
entrega ou acolhimento; é punido com pena de prisão até dois anos
ou com pena de multa até 240 dias.
Ao recusar a entrega do Dario (neste caso o seu retorno a Portugal
a casa da avó paterna) não cumpriu a denunciada o regime estabele-
cido para a guarda e a convivência do menor com o seu pai na regu-
lação do exercício das responsabilidades parentais, ou acolhimento.
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A recusa da entrega do menor no caso em apreço, prolongou-se
de 16/08/2015 (data em que o menor devia ter sido entregue) até
16/12/2015 (data em que uma decisão de um tribunal suíço atribuiu
à Arg. a guarda do menor), sendo que, até ao fim do mês de Novem-
bro de 2015, o menor esteve impedido pela mãe de contactar telefo-
nicamente com o pai e a avó paterna.
Esta violação do regime fixado foi espacial e temporalmente signifi-
cativa, afectando efectivamente a guarda e impedindo o seu exercício
de forma relevante (de forma tão significativa e relevante que nunca
mais voltou a ser cumprido), pelo que violou o referido bem jurídico.
O menor tem 8 anos de idade e não se provou que a sua integrida-
de física, psicológica ou afectiva e emocional ficassem em perigo se
tivesse sido entregue à avó paterna, como estava regulado.
A Arg. agiu de forma livre, voluntária e conscientemente, sabia que
actuava contra a decisão proferida no âmbito do processo de regula-
ção do poder paternal, contra a vontade da avó paterna e do proge-
nitor bem sabendo que a sua conduta era proibida e punida por lei,
pelo que agiu com dolo.
«Assim violou o bem jurídico protegido pela norma, isto é, os
poderes que cabem a quem esteja encarregado do menor, atribuídos
e exercidos para assegurar o bem-estar deste [Damião da Cunha,
in anotação ao art.º 249º do CP, no “Comentário Conimbricense do
CP”, Parte Geral, II, Coimbra Editora, 1999. págs. 613 e ss..], ou a ga-
rantia da integridade do exercício dos poderes-deveres inerentes às
responsabilidades parentais e o interesse do menor na manuten-
ção dos laços com cada um dos progenitores [André Lamas Leite,
in “O crime de subtracção de menor”, Rev. Julgar, n.º 07/2009, pág.
120.], ou, ainda, os interesses do menor a uma relação de proximi-
dade com os seus progenitores ou de quem o mesmo se encontra
à guarda, que designaremos de convivência familiar ou habitual, o
que passa naturalmente pelo seu bem-estar, que é a sua tutela me-
diata [Acórdão da RP de 25/03/2010, relatado por Joaquim Gomes,
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no processo 1568/08.9PAVNG.P1. Para uma maior informação sobre
as diversas concepções deste bem jurídico, ver André Teixeira dos
Santos, in “Do crime de subtracção de menor nas «novas» realidades
familiares”, Rev. Julgar, n.º 12/Especial/2010, págs. 231 e 232.].
Tal violação só é incriminada por esta norma quando a separa-
ção provocada for espacial e temporalmente significativa, de forma a
afectar efectivamente a guarda, impedindo o seu exercício de forma
significativa e relevante [André Teixeira dos Santos, in “Do crime de
subtracção de menor nas «novas» realidades familiares”, Rev. Julgar,
n.º 12/Especial/2010, pág. 23527], assim se preenchendo o requisito
da repetição, para o preenchimento do qual se não deve atender
apenas a um puro critério numérico, mas ligando-o ao grau de vio-
lação do conteúdo da decisão reguladora do exercício das respon-
sabilidades parentais [André Lamas Leite, in “O crime de subtracção
de menor”, Rev. Julgar, n.º 07/2009, pág. 124].»Ac. do Tribunal da Re-
lação do Porto de 12-09-2012 Processo: 1362/08.7TAVNF.P1 Relator:
JOÃO ABRUNHOSA


Termos em que se requer a abertura do
competente inquérito para apurar a res-
ponsabilidade criminal da denunciada.


Junta: procuração forense e 1 documento.
Testemunhas: nome, profissão e morada.


O Advogado



